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Resumo-  As doenças pós-colheita são as responsáveis por grandes perdas na agricultura brasileira. Com 
este trabalho, objetivou-se avaliar o efeito do extrato de alho e Cercobim (benzimidazole) no controle “in 
vitro” de Penicillium digitatum. O extrato de alho foi incorporados em meio de cultura BDA (batata-dextrose-
ágar) fundente na proporção de 20%, e o Cercobim de acordo com sua dosagem comercial recomendada, 
em seguida foi transferido um disco de 1 cm do meio de cultura contendo micélio fúngico para o centro das 
placas de Petri, que posteriormente foram vedadas com filme plástico e incubadas em estufa tipo BOD a 
22ºC na ausência de luz por 4 dias, quando então realizou-se a medição dos diâmetros dos micélios 
fúngicos. O extrato de extrato de alho e o Cercobim pomoveram a redução do crescimento micelial do 
fungo, respectivamente, numa redução de 96,6 e 99,5% no crescimento micelial de, Penicillium digitatum o 
que indica potencialidade para serem testados em trabalhos conduzidos em condições de casa de 
vegetação e a campo. 
 
Palavras-chave:  Alho, citros, Penicillium digitatum, manejo alternativo.  
Área do Conhecimento: Ciências Agrárias  
 
Introdução 
 

O Brasil destaca-se como o maior produtor 
mundial de laranja, com aproximadamente 20 
milhões de toneladas/ano (IBGE, 2009; FAO, 
2009). No entanto, as podridões pós-colheita 
constituem-se em uma importante causa de danos 
em citros, e se expressam desde a fase de 
colheita até o consumo. Em condições favoráveis, 
as perdas podem atingir até 50% no período de 
comercialização dos frutos (ECKERT, 1993).  

O bolor verde, causado por Penicillium 
digitatum, é a principal doença em pós-colheita de 
frutos cítricos em todo o mundo. Essa doença está 
presente em todos os países produtores de citros, 
e sua ocorrência esta relacionada com as 
condições climáticas e a forma de manipulação 
dos frutos desde o pomar até o consumo 
(LARANJEIRA et al., 2002).  

O grande número de esporos, presentes na 
superfície dos frutos, é facilmente disperso pelo ar, 
causando alta incidência da doença. Os esporos 
são abundantes nos pomares e “packing houses”, 
principalmente nos locais de viragem das caixas 
(FISCHER et al., 2008). A penetração do fungo 
ocorre através de ferimentos, onde os nutrientes 
estão disponíveis e estimulam a germinação dos 
esporos depositados na superfície do fruto 
(AGRIOS, 2005). 

O tratamento químico é o método mais utilizado 
no controle da doença, sendo recomendados no 

Brasil os fungicidas do grupo benzimidazol e 
imidazol (AGROFIT, 2009). Os benzimidazois 
atuam na β-tubulina impedindo sua polimerização, 
causando problemas na divisão celular do fungo, e 
os fungicidas do grupo imidazol interferem na 
biossíntese de esteróis (FRAC, 2007). 

Alternativas visando à redução do uso de 
fungicidas vêm sendo pesquisadas com resultados 
promissores no controle de vários fitopatógenos. 
Enfoque particular vem sendo dado ao controle 
biológico e ao uso de extratos de planta, de 
produtos alimentares, de aditivos de alimentos, de 
resíduos da produção de alimentos e de 
conservadores de alimentos no controle de 
doenças de plantas de forma geral (SHOLBERG; 
GAUNCE, 1995). 

Com este trabalho, objetivou-se avaliar o efeito 
do extrato de alho e um fungicida no controle “in 
vitro” de Penicillium digitatum. 
 
Metodologia 
 

O experimento foi realizado no laboratório de 
Fitopatologia do Núcleo de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico em Manejo Fitossanitário 
de Pragas e Doenças (NUDEMAFI) do Centro de 
Ciências Agrárias da Universidade Federal do 
Espírito Santo (CCA-UFES). 

Os isolados de P. digitatum foram obtidos a 
partir de frutos de laranja contaminados. O 
delineamento experimental foi inteiramente 
casualisado com três tratamentos e seis 
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repetições sendo eles constituídos de extrato de 
alho e um fungicida, nas concentrações de 20% e 
70/100 L de água. A testemunha foi considerada 
placas contendo apenas o meio de cultura BDA 
(batata-dextrose-ágar). 

O extrato foi obtido a partir da maceração de 
bulbilhos de alho. O fungicida e o extrato foram 
adicionados ao meio de cultura BDA fundente 45° 
e posteriormente distribuídos em placas de Petri 
de 9 cm de diâmetro. 

Após a solidificação do meio, foram 
transferidos discos de um cm de diâmetro do meio 
de cultura contendo micélio de P. digitatum com 
10 dias de incubação, para o centro de cada placa 
e incubadas em estufa tipo BOD sob regime de luz 
escuro contínuo e temperatura de 22ºC por 4 dias. 

A avaliação do crescimento micelial foi 
realizada através das duas medidas ortogonais 
das colônias. 

Os dados foram submetidos a análise de 
variância e as médias comparadas pelo teste de 
Tukey a 5% de probabilidade pelo software 
SAEG® 9.1. 
 
Resultados 
 

A adição do extrato de alho e do fungicida 
promoveu inibição do crescimento micelial do 
fungo P.digitatum (Figura 1). 
 
 

 
 
 
Figura 1: Área da colônia fúngica de P.digitatum 
em meio de cultura BDA, BDA+extrato de alho e 
BDA+Cercobim. As barras seguidas de mesma 
letra indicam que as médias dos tratamentos não 
diferem entre si ao nível de 5% de probabilidade 
pelo teste de Tukey. 
 
Discussão 
 

Os resultados comprovam a atividade 
antifúngica do extrato de alho. Brand et al. (2006) 
observaram que o extrato de alho inibiu totalmente 

o desenvolvimento dos fungos Aspergillus spp., 
Rhizopus spp. e Trichoderma spp. em sementes 
de cebola. Em outro trabalho Melo et al. (2006) 
também obteveram uma inibição de 100% do 
crescimento dos fungos Curvularia sp., Aspergillus 
sp., Aspergillus niger, Rhizopus sp. e Chaetomium 
sp. 

O alho (Allium Sativum), da família Liliaceae (a 
mesma da cebola e da cebolinha), possui 
substâncias como  aliinase e aliina, que quando 
complexados, formam a alicina, substância tóxica 
que inativa os microorganismo e confere o aroma 
típico do alho (TALAMINI; STADNIK, 2004).  
 
Conclusão 
 

O extrato de alho promoveu uma redução de 
96,6%, assemelhando-se ao fungicida, que 
reduziu em 99,5% o crescimento micelial de P. 
digitatum, o que indica que o extrato de alho e o 
fungicida têm potencial para serem avaliados 
futuramente em trabalhos conduzidos em casa de 
vegetação e a campo. 
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